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Resumo 

   O presente trabalho objetivou avaliar a ocorrência de anticorpos contra Taenia solium em suínos criados em 

propriedades não tecnificadas na Região do Município de Jaboticabal, Estado de São Paulo, Brasil. 

   Para isso, foram coletadas 352 amostras de sangue de animais entre três meses e dois anos de idade em 56 propriedades 

localizadas nos Municípios de Borborema (2), Guariba (1), Guatapará (2), Ibitinga (1), Itápolis (3), Jaboticabal (18), 

Monte Alto (4), Motuca (11), Pradópolis (4), Taiaçu (5), Taíuva (1) e Taquaritinga (4).  Para diagnóstico dos animais 

infectados, foi utilizado o teste de ELISA indireto como triagem (sensibilidade = 100% e especificidade = 98%) e o 

Western Blot como confirmatório (sensibilidade = 79,6% e especificidade = 98,5%). A prevalência e o intervalo de 

confiança a 95% foram determinados baseados nos resultados obtidos. 

   A prevalência nos animais infectados foi de 6,82% (I. C. 95% 4,18 – 9,45) e em 28,87% (I. C. 95% 16,74 – 40,40) das 

propriedades. Esses elevados valores estão provavelmente relacionados com o baixo nível de adoção de práticas 

profiláticas durante a criação dos animais. Isso permite a exposição aos fatores de risco encontrados na literatura para a 

ocorrência da doença, os quais puderam ser observados durante a realização do estudo, como a criação em sistemas free-

range, a ausência de sanitários, o fornecimento de água e alimentos possivelmente contaminados e o abate de animais 

sem inspeção sanitária. 

    Através dessa evidência sorológica da ocorrência de cisticercose em suínos, alertam-se as autoridades sanitárias locais 

para promover a saúde pública e controlar a ocorrência de T. solium, através da vacinação dos animais, promoção de 

educação sanitária em relação ao consumo de carnes não inspecionadas ou indevidamente preparadas, o tratamento em 

massa de humanos infectados, melhorias em relação ao saneamento básico e não permissão do consumo de águas e 

alimentos contaminados pelos animais. 
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